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A pesquisa Mulheres em Diálogo revela que 94%
dasmulheresapoiamaigualdadesalarial,77%prio-
rizam segurança e 72% defendem maior represen-
tatividade na política. Apesar de divergências em
temas como aborto e influência religiosa, há con-
senso sobre combate à violência de gênero. A resis-
tência ao termo feminismo não impede o apoio a
causas femininas. PÁGINA 5

Mulheres,
consensos e
desafios

A energia solar no Brasil atingiu 55 GW de potên-
ciainstalada. A tecnologia já responde por22,2% da
matriz elétrica e evitou a emissão de 66,6 milhões
de toneladas de CO•. Minas Gerais lidera em gera-
ção própria, seguido por São Paulo e Rio Grande do
Sul.Apesardo crescimento,desafioscomo cancela-
mento de projetos e entraves à conexão de peque-
nos sistemas dificultam a expansão.PÁGINA 3

Energia solar
cresce no Brasil

A partir de 17 de abril, uma resolução oficial rea-
firmará o direito dos farmacêuticos de prescrever
medicamentos tarjados, conforme previsto em le-
gislações anteriores. A medida não altera a prática
vigente,masreforçaaimportânciadaequipemulti-
profissional na saúde. Além de facilitar o acesso da
população aos tratamentos, a mudança pode redu-
zir a superlotação dos serviços médicos. Para atuar
na prescrição, os profissionais deverão possuir es-
pecialização em farmácia clínica e acompanhar o
tratamento dos pacientes. PÁGINA 3
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Medida exige especialização dos profissionais e acompanhamento farmacoterapêutico

Apesar do crescimento, desafios como cancelamento de projetos dificultama expansão
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Opinião

Fabricio Visibeli*

Os projetos propostos pelo novo
governo norte-americano para os
próximos anos reacenderam um
debate fundamental sobre o futu-
ro da tecnologia e da exploração
aeroespacial. Em discussão estão
duas abordagens estratégicas dis-
tintas: o Projeto Artemis, da NASA,
que visa levar o homem de volta à
Lua, e o Projeto Marte, do setor pri-
vado, que tem como objetivo ini-
ciar a colonização do planeta ver-
melho.

A diferença entre os projetos vai
além da disputa orçamentária; ela
também reflete filosofias distin-
tas. Enquanto os programas gover-
namentais seguem uma aborda-
gem mais cautelosa e gradual, o se-
tor privado tende a assumir riscos
mais elevados para acelerar o
avanço tecnológico. Independente-
mente do caminho escolhido, am-
bos dependerão fortemente da in-
teligência artificial (IA), que terá
um papel central na tomada de de-
cisões durante os voos e na gestão
dos sistemas vitais das espaçona-
ves.

Frequente é a afirmação de que a
missão Apollo 11 utilizava um com-
putador “menos potente que uma
calculadora moderna”. De fato, as
naves Apollo eram equipadas com
o A p o l l o G u i d a n c e C o m p u t e r
(AGC), que possuía um processa-
dor de 2,048 MHz, 64 KB de memó-
ria RAM e 72 KB de memória ROM.
Em comparação, uma calculadora
HP Prime possui 32 MB de memó-
ria RAM e 256 MB de armazena-
mento, sendo 64 MB dedicados ao
sistema operacional.

Contudo, o AGC foi uma proeza
da engenharia, projetado especifi-
camente para as demandas do voo
espacial. Ele pesava apenas 32 qui-
los, enquanto seu contemporâneo,
o IBM 1401, utilizado em aplica-
ções terrestres, chegava a 2.500
quilos. Apesar de alguns proble-
mas durante a alunissagem, o siste-
ma cumpriu sua função com exce-
lência.

O papel da IA na nova corrida es-

pacial
Hoje, a inteligência artificial de-

sempenha um papel fundamental
em diversas etapas das missões es-
paciais, desde o planejamento até
a execução. Por meio de simula-
ções digitais, ela auxilia no desen-
volvimento de novos materiais,
aprimora o cálculo do consumo de
combustível e otimiza o design es-
trutural e aerodinâmico das na-
ves, tornando as explorações mais
eficientes e seguras.

Além disso, a IA também é ampla-
mente empregada na automação
dos processos de manufatura, re-
duzindo erros e otimizando tempo
e custos. Testes são realizados em
ambientes digitais, enquanto ro-
bôs inteligentes executam tarefas
complexas com alta precisão.

Outro uso essencial da IA é a ma-
nutenção preditiva, que monitora
continuamente o desempenho dos
componentes e antecipa falhas an-
tes que ocorram. Durante as mis-
sões espaciais, a IA será indispen-
sável na análise de dados, monito-
rar sistemas vitais e auxiliar a tri-
pulação na tomada de decisões, se-
ja em trajetórias, manobras de aco-
plamento ou pouso.

Se, nas próximas décadas, avan-
çarmos para a construção de colô-
nias na Lua ou em Marte, entrare-
mos diante de um cenário que, até
então, pertencia à ficção científi-
ca: o uso da IA na terraformação de
novos habitats humanos. Sistemas
avançados de inteligência artifi-
cial poderão planejar a transfor-
mação da superfície e da atmosfe-
ra desses planetas para torná-los
habitáveis, atuando na análise e
modificação do solo, no controle
climático e na gestão de recursos
naturais.

Ainda estamos distantes dessa
realidade, mas foi graças aos so-
nhos de visionários que a humani-
dade saiu das savanas africanas e
chegou à Lua. À medida que a tec-
nologia continua a evoluir, a inteli-
gência artificial se consolida como
peça-chave na próxima grande jor-
nada da exploração espacial.
*Sócio-diretor de tecnologia e inovação da CBYK

Gustavo Caetano*

Os últimos anos foram marcados
por transformações em várias esferas
da sociedade, e um dos conceitos que
mais mudou e ganhou novos significa-
dos foi o de bem-estar. Se antes ele era
relacionado principalmente com a
saúde mental e física, hoje em dia já
abrange diversos outros fatores, co-
mo qualidade de vida, equilíbrio entre
trabalho e vida pessoal, segurança e
experiências personalizadas.

Esse cenário levou ao crescimento
da economia do bem-estar, que, segun-
do dados do Global Wellness Institute
(GWI), alcançou US$ 6,3 trilhões em
2023, montante 25% maior do que o
valor avaliado em 2019 (US$ 4,9
trilhões). Para 2028, a expectativa é
que o setor chegue a US$ 8,9 trilhões, o
que reforça como essa pauta já é uma
forte tendência.

Porém, vale destacar que os avan-
ços nesse mercado foram possíveis,
entre outros fatores, devido a evolu-
ção da tecnologia, que ampliou o aces-
so a soluções inovadoras, otimizou
processos e possibilitou a personaliza-
ção do bem-estar de acordo com as ne-
cessidades individuais. Nesse contex-
to, a inteligência artificial tem desem-
penhado um papel fundamental, con-
tribuindo ainda mais para que o bem-
estar seja mais acessível e flexível.

Temos diversos exemplos que com-
provam como as soluções inovadoras
trazidas pela popularização da IA im-
pactam diretamente o autocuidado e
a forma como interagimos com o
mundo: no setor da saúde, startups
brasileiras como a Pipo Saúde utili-
zam a tecnologia para oferecer supor-
te a diagnósticos e otimizar o atendi-
mento médico, permitindo que mi-
lhões de pessoas tenham acesso a ser-
viços de saúde de forma mais eficien-
te. O bem-estar emocional também
foi impulsionado com soluções como
a da Vittude, uma plataforma que co-
necta pacientes a psicólogos por meio
de inteligência artificial, democrati-
zando o acesso a cuidados mentais.

No que diz respeito ao bem-estar cor-

porativo, ferramentas desenvolvidas
por empresas como a Gupy ajudam or-
ganizações a monitorar o nível de sa-
tisfação dos funcionários e sugerem
ações para melhorar o ambiente de
trabalho, reduzindo o estresse e, con-
sequentemente, aumentando a produ-
tividade. Outro exemplo do impacto
positivo da IA no bem-estar moderno
está na personalização do entreteni-
mento, com plataformas como Spoti-
fy e Netflix, que usam inteligência arti-
ficial para sugerir conteúdos que cor-
respondem aos interesses do usuário,
e do aprendizado, com ferramentas
como o Duolingo que usam IA para
personalizar o ensino, tornando essa
jornada mais eficaz e menos desgas-
tante para os estudantes.

Acredito que essa tendência de sofis-
ticação das tecnologias baseadas em
IA vai tornar a busca pelo bem-estar
completo ainda mais fácil. Desde apli-
cativos que monitoram padrões de so-
no e alimentação, a assistentes vir-
tuais que ajudam a gerenciar tarefas
cotidianas, é fato que a tecnologia se-
guirá transformando a forma como
cuidamos do nosso corpo, mente e re-
lações. Porém, não podemos esquecer
que o segredo para o uso eficaz da IA
nesse contexto inclui necessariamen-
te o desenvolvimento ético dessas tec-
nologias, para que sejam seguras, in-
clusivas e realmente focadas no bem-
estar humano.
*CEO e fundador da Samba

IA no espaçoO papel da IA no
bem-estar moderno
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Nesse contexto, a
inteligência artificial tem
desempenhado um papel
fundamental, contribuindo
ainda mais para que o
bem-estar seja mais
acessível e flexível.
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PRETO NO
BRANCO

Energia solar é a
segunda maior fonte
energética do país

Geral

Total de 5 milhões de imóveis geram
eletricidade fotovoltaica própria

u

Pelo andar da carruagem, na eleição de 2026 a
esquerda, em especial o Governo Federal, não te-
rá comoadversário somente os candidatos dadi-
reita. Além da economia fora de controle e sem
expectativa de melhora, o principal discurso da
direita será o crescimento da criminalidade que
praticamente dobrou no país. Assaltos, homicí-
dios, feminicídioseoutrostiposdecrimespratica-
mente fugiu do controle das nossas autoridades.
Penso que tanto Governo, Congresso Nacional e
Judiciário simplesmente cruzam os braços para o
grave problema.

Candidato a deputado
Mesmonãosendodonodaverdadee respeitan-

do a opinião de outros companheiros que estão
militando na imprensa, existem alguns fatos di-
vulgados em que a probabilidade de acontecer
seria praticamente inexistente levandoemconsi-
deração o atual desenho do quadro político. Um
dos exemplos é a divulgação de que o atual vice-
prefeito de Montes Claros, Otávio Rocha poderá
disputar as eleições de 2026 como candidato a
deputado federal. Primeiro é preciso entender
que o próprio prefeito Guilherme Guimarães (UB)
jádeclaroude formapúblicaquenadisputaesta-
dual o compromisso da administração é com os
deputadosGilPereira(PSD),ArlenSantiago(Avan-
te)eOscarLisandro (Progressistas) e federalMar-
celo Freitas (UB). Além do prefeito ser do mesmo
partido de Freitas, foi o parlamentar responsável
pela articulação da chapa, juntamente com o en-
tãoprefeitoHumbertoSouto.Se todosestesargu-
mentos não forem suficientes para esclarecer o
quadro, basta dizer que hoje Otávio Rocha não
teriadensidadeeleitoralenemvisibilidaderegio-
nal para sustentar uma campanha à deputado.

Projeto para região
Estive conversando comum (a) parlamentar es-

tadualquerepresentaoNortedeMinasnaAssem-
bleiaLegislativapara falardanecessidadede rei-
vindicação embloco de obras estruturantes para
oNortedeMinas, o quehoje jamais aconteceuem
suahistória.Hojemaisdoquenuncaomomentoé
propício jáque temnapresidênciada Assembleia
o deputado Tadeuzinho que é da região. Como
dirigente de umdos três poderes do Estado, teria
mais facilidadede negociação comoGoverno es-
tadual e atémesmo federal. Será que vai deixar a
direção daquela casa sem deixar sua assinatura
em obra estruturante por aqui?

Apresentação da diretoria
Nanoite de ontemaSociedade Rural deMontes

Claros reuniu integrantes da imprensa, produto-
resruraiseautoridadesparaapresentaçãodano-
va diretoria eleita para o biênio 2025/2026. Flávio
GonçalvesOliveiraque fezpartedadiretoriaante-
rior respondendo pela área financeira substitui
JoséHenriqueVeloso.Onovodirigenteéo29˚pre-
sidente da Sociedade Rural que celebrou 80 anos
de história.

Economia e

criminalidade

Conforme aAbsolar, a energia solar contribuiu para a redução de aproximadamente 66,6milhões de

toneladas de dióxido de carbono (CO2) na produção de eletricidade

Da Agência Brasil

A geração de ener-
gia solar superou a
marca de 55 gigawat-
ts (GW) de potência
instalada operacio-
nal no Brasil. Desse
total, 1,6 GW foi adi-
cionado ao sistema
neste ano, segundo
balanço divulgado
pela Associação Bra-
sileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (Ab-
solar).

A maior parte da
geração de energia
solar, 37,6 GW, vem
de potência instala-
da na geração pró-
pria, nos telhados ou
em quintais de cinco
milhões de imóveis
em todo o país. O res-
tante, cerca de 17,6
GW, vem das gran-
des usinas solares co-
nectadas ao Sistema
Interl igado Nacio-
nal (SIN).

S e g u n d o a A b s o -
lar, a fonte solar evi-
tou a emissão de cer-
ca de 66,6 milhões de

toneladas de gás carbô-
nico (CO•) na geração
de eletricidade. A tec-
n o l o g i a r e p r e s e n t a
atualmente a segunda
maior fonte de energia
do país, corresponden-
do a 22,2% de toda a ca-
pacidade instalada da
matriz elétrica.

Apenas de janeiro a
março, os consumido-
res instalaram mais de
147 mil sistemas sola-
r e s , q u e p a s s a r a m a
a b a s t e c e r c e r c a d e
228,7 mil imóveis. Des-
de 2012, ressalta a Abso-
lar, o setor fotovoltai-
c o t r o u x e a o B r a s i l
m a i s d e R $ 2 5 1 , 1 b i -
lhões em novos investi-
mentos, criou mais de
1,6 milhão de empre-
g o s v e r d e s e c o n t r i -
buiu com mais de R$ 78
bilhões em arrecada-
ção aos cofres públi-
cos.

ESTADOS

De acordo com a Ab-
solar, a geração pró-
pria solar está presen-
te em mais 5,5 mil mu-

nicípios e em todos os
estados brasileiros. As
grandes usinas fotovol-
t a i c a s c e n t r a l i z a d a s
também operam em to-
dos os estados do país.

E n t r e a s u n i d a d e s
consumidoras abaste-
cidas pela geração de
energia solar própria,
as residências lideram,
com 69,2% do total de
imóveis, seguidas pe-
los comércios (18,4%) e
pelas propriedades ru-
rais (9,9%). Nos esta-
dos, Minas Gerais apa-
rece em primeiro, com
mais de 900 mil imó-
veis com geração solar
própria. Em seguida,
vêm São Paulo , com
756 mil, e Rio Grande
do Sul, com 468 mil.

DESAFIOS

Apesar da expansão
d a e n e r g i a s o l a r n o
país, a Absolar manifes-
ta preocupações. Con-
f o r m e a e n t i d a d e , o
crescimento poderia
ser ainda maior, não
fossem os cancelamen-
tos de projetos pelas

distribuidoras e a falta
de ressarcimento aos
empreendedores pelos
cortes de geração reno-
vável.

Outro problema são
os entraves à conexão
de pequenos sistemas
de geração própria so-
lar, sob a alegação de
inversão de fluxo de po-
tência, sem os devidos
estudos técnicos que
comprovem eventuais
sobrecargas na rede. A
Absolar pede a aprova-
ção do projeto de lei
que institui o Progra-
ma Renda Básica Ener-
gética (Rebe) e atualiza
a Lei 14.300/2022, que
Instituiu o marco legal
d a m i c r o g e r a ç ã o e
minigeração distribuí-
da.

No caso das grandes
usinas solares, a ausên-
cia de ressarcimento
pelas regras da Agên-
cia Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) pa-
ra os cortes de geração
traz insegurança jurídi-
ca e maior percepção
de risco. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SONINHA VILL/GIZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Resolução amplia
prescrição por
farmacêuticos

Saúde

Medida inclui critérios rigorosos, diz presidente
do Conselho Federal de Farmácia de Minas

u

Sobra dinheiro para pista de empinar motos,
faltapara investirnoTerminalRodoviário. Impres-
sionanteatrocadeprioridadesemMontesClaros-
MG. O prefeito Guilherme Guimarães (UB) , aten-
dendo pedido do vereador Rodrigo Cadeirante
(UB) anunciou uma ordem de serviço de quase
meiomilhãodereaisparaconstruirumapistapa-
raempinarmotos. Eparaarodoviáriaumcercadi-
nho de proteção numa área de 782,2 metros, ale-
gando proteção e segurança para passageiros. A
decisãodogovernomunicipal de priorizar apista
demanobrasdemotosemvezdarodoviáriamere-
ce uma explicação do prefeito à comunidade.

Rodoviaria: cercadinho das lamentações II
EnquantoR$400milserão investidosparacons-

truir uma pista para empinar motos. O Terminal
Rodoviário de Montes Claros que recebe em mé-
dia 15 mil usuários por mês ganhou um cercadi-
nho que está sendo chamado: “ muro das
lamentações”.

Rodoviária: cercadinho das lamentações III
Apopulaçãomontes-clarensedemonstra irrita-

ção com a prioridade do prefeito Guilherme Gui-
marães que na prática deveria priorizar os usuá-
rios idosos, pessoas com deficiências, baixa ren-
da que dependem do transporte público.

Rodoviária: cercadinho das lamentações IV
Umarodoviáriatemqueserviraosusuários,pro-

procionar para os turistas algo além do embar-
queedesembarque.Elaprecisaserumcartãopos-
tal de visitas da cidade, oferecendo um espaço
acolhedor de comodidade, segurança e bem-es-
tar.

Bolsonaro: corda bamba
Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal

(STF)decidenestasemana,emtrêssessõesmarca-
das nesta terça-feira (25) e quarta-feira (26), se o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e outras sete
pessoas vão se tornar réus no processo sobre a
tentativadegolpedeEstadoapósaseleiçõespre-
sidenciais de 2022.

Rodoviária:
cercadinho das
lamentações I

Resolução de 17 de abril formaliza a autorização para

farmacêuticos prescreveremmedicamentos

tarjados, reiterando direitos desde 2014

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em17deabril,umare-
soluçãooficialreconhe-
cerá formalmente a ca-
pacidadedosfarmacêu-
ticos para prescrever
medicamentos tarja-
dos, reafirmando direi-
tos já concedidos desde
2014 pela Lei Federal
13.021/2014 e pela Reso-
lução Conselho Nacio-
naldeEducação/Câma-
ra de Educação Supe-
r i o r ( C N E / C E S ) n o
6/2017. Fernando Mes-
sias,Delegado Regional
do Conselho Regional
de Farmácia de Minas
Gerais(CRF/MG),desta-
cou que a nova resolu-
ção não altera a prática
vigente.

“E não há o que se fa-
lar de ilegalidade. É im-
portante ressaltar que
um dos vetos na Lei do
Ato Médico (Lei Federal
12.842/2013) estabelece
que a prescrição tera-
pêutica não é atividade
privativa dos médicos,
pois restringir a eles a
prescrição, colocaria
emriscopolíticaspúbli-
cas essenciais para o
Brasil, incluindo o fun-
cionamento do SUS”,
d e s t a c aF e r n a n d o ,
acrescentando que “o
que precisamos valori-
zaréotrabalhoemequi-
pe multiprofissional,
onde cada profissional

contribuicomsuaexperti-
se específica, em busca de
umúnicoobjetivo:aquali-
dade de vida do paciente”,
diz.

AdonadecasaCássiaRo-
drigues acredita que qual-
quer iniciativa que melho-
re o acesso à saúde é bem-
vinda. Ela revela que por
inúmeras vezes foi impedi-
dadecomprarremédiosne-
cessários ao seu bem-estar
porque não tinha em mãos
uma receita e, em finais de
semana, não havia a possi-
bilidade de consegui-la.
“Sou ciente das minhas li-
mitações, alergias e por is-
so, tenho que ter um cuida-
domaioraoingerirmedica-
mentos. Só uso em último

caso, quando a dor se torna
insuportável. Mas a buro-
craciaéexageradaepioraa
saúdedequemjáestápreju-
dicado. Confio em um far-
macêutico para receber es-
sa orientação, pois ele estu-
dou para isso”, declara Cás-
sia.

ApresidentedoConselho
Federal de Farmáciade Mi-
nas Gerais, Júnia Célia de
Medeiros,afirmouqueare-
soluçãovisafacilitaroaces-
so da população à saúde,
permitindoquefarmacêuti-
coshabilitadosprescrevam
medicamentos, o que pode
diminuir a superlotação
nosserviçosmédicos.Ame-
dida inclui critérios rigoro-
sos, como a necessidade de

especialização em farmá-
ciaclínicaparaosprofissio-
nais e o acompanhamento
farmacoterapêuticodospa-
cientes. “O farmacêutico
não quer ocupar o lugar de
ninguém. Ele quer colabo-
rar com a saúde. Somos 14
profissões que compõem a
saúde da população e mais
de 300 mil farmacêuticos
no país. A prerrogativa do
médico é sobre o diagnósti-
co.Enós,farmacêuticos,so-
mos profissionais da pres-
crição e quem mais estuda
sobre o medicamento. Va-
mosprescreveraopaciente
já diagnosticado”, explica.
Atualmente, os medica-
mentos trazem a inscrição
“venda sobre prescrição
médica”.Comainiciativa,a
inscrição será limitada à
“venda sob prescrição”,
pois, conforme Júnia, o ato
não é médico e sim, farma-
cêutico.

A conselheira destaca
que a internet gera confu-
são e rumores sobre médi-
cos judicializando a ques-
tão.ConformeJúnia,oCon-
selho de Farmácia está pre-
paradopararecorrer,poisa
resoluçãoéclaraeampara-
da. “O farmacêutico vai
prescrever segundo crité-
rios, para colaborar com a
saúdepública,paraagilizar
o atendimento das pessoas
e, repito, facilitar o acesso
da população à saúde. Nós
já atuamos como boticá-
riosdesdeoséculopassado.
A população confia em
nós”, esclarece.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

FREEPIK
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Representatividade

Apesquisamostra que, emmeio a divisões sociais, temas comuns entremulheres de variados perfis geram chances para diálogos

efetivos

Geral

Da Agência Brasil

A pesquisa Mulheres
em Diálogo, divulgada
nesta segunda-feira
(24), mostra que, inde-
p e n d e n t e m e n t e d e
orientação política e
classe social, 94% das
mulheres defendem
igualdade salarial, 77%
apontam segurança co-
mo prioridade e 72%
apoiammaiorrepresen-
tatividade feminina na
política. No entanto, o
levantamento eviden-
cia desafios em pautas
c o m o
descriminalização do
aborto e influência reli-
giosa na política.

Os resultados da pes-
quisaindicamque,mes-
mo em um contexto de
fraturas sociais, há te-
mas que aproximam
mulheres de diferentes
perfis, criando oportu-
nidades para construir
diálogos produtivos,
afirma Carolina Althal-
ler, diretora executiva
doInstitutoUpdate,res-
ponsável pelo levanta-
mento. Para a etapa
quantitativa, foram fei-
tas entrevistas com 668
mulheres, residentes
em todas as regiões do
país. A etapa qualitati-
va incluiu 30 mulheres
em grupos focais.

“Questõescomoigual-
dade salarial e seguran-
ça refletem preocupa-
çõesuniversaisentreas
mulheres brasileiras e
podem ser a base para
ações que promovam
avanços nos direitos
dasmulheres”,dizCaro-
lina. O combate à vio-
lência de gênero tam-
bém é uma questão co-
mum aos diferentes
perfisdemulheres,sen-

do apontado por 71% das
entrevistadasquando
questionadas sobre três
dos principais temas para
a mulher brasileira atual-
mente.

AcientistapolíticaCami-
la Rocha, uma das pesqui-
sadoras,explicaqueoestu-
dopartiude umdiagnósti-
co de que seria possível as
mulheresbrasileirasavan-
çarem mais se aquelas
que estão na política hoje
seunissememtornodeob-
jetivos comuns.

“Muitas vezes, a gente
pensanoquedivideasmu-
lheres,noqueasmulheres
têm uma discordância
maior, e eu estou falando
principalmente na pauta
da legalização do aborto
noBrasil.E,àsvezes,agen-
te deixa de lado pensar

que, na verdade, tem mui-
tas outras concordâncias
em vários temas”, relatou
a cientista política.

A pesquisa revela que
até mesmo as que não se
identificamcomofeminis-
tas reconhecem a impor-
tância dessas pautas e
apoiam iniciativas que
melhorem a vida das mu-
lheres. Segundo o estudo,
porque 48% das entrevis-
tadasconsideram-sefemi-
nistas,43%nãoseconside-
ram feministas e 8% não
souberam responder.

De acordo com a pesqui-
sa, a resistência ao termo
feminismopodeestarliga-
da a associações com mo-
vimentos políticos pon-
tuais, que conflitam com
valores conservadores, ou
até à falta de entendimen-

tosobreoqueotermoreal-
mentesignifica.Noentan-
to, uma das conclusões é
que essa rejeição ao termo
não anula as possibilida-
desdeencontrarsolidarie-
dadeemcausasdeinteres-
se comum.

DESAFIOS

Embora tenha identifi-
cado consensos relevan-
tes na busca por direitos,
o estudo mostrou que há
desafios em pautas como
descriminalização do
aborto, que teve rejeição
de 75% das entrevistadas.
No entanto, a maioria
(72%)tambémrejeitaapri-
são de mulheres que fa-
zem abortos fora das si-
tuações permitidas pela
lei.

A pesquisadora ponde-

ra ainda que, quando há
um aprofundamento ou
apresentação de contexto
na entrevista, as mulhe-
res podem ter outro posi-
cionamento sobre um
mesmo tema. O fato de o
aborto ser criminalizado,
ressalta Camila, também
pode induzir ao entendi-
mento de que essa é uma
prática errada, já que é
um crime.

“Quando você começa a
falar de casos reais, mos-
tra imagens de mulheres
que tentaram, precisa-
ram fazer aborto, e não
conseguiram acesso, você
vê que as mulheres, inclu-
sive que eram contrárias
inicialmente, se sensibili-
zam muito mais e tem
muito mais abertura para
falar do assunto e elas

eventualmente até mu-
dam de opinião. Então eu
acho que tem uma coisa
do plano abstrato e tem a
dimensão prática”, disse.

Sobre a influência reli-
giosa na política, 53% de-
fendem que valores reli-
giosos devem guiar deci-
sõespolíticase43%acredi-
tam que não.

Para o Instituto Update,
essa divisão representa
um fator-chave na defini-
ção de votos e na percep-
ção de políticas públicas
voltadas para mulheres
no Brasil. Para a diretora
do instituto, Carolina Al-
thaller, a pesquisa oferece
oportunidade para diálo-
gos e construção de solu-
çõesquerepresentemadi-
versidade de experiências
das mulheres no país.

ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

Convergência entre mulheres pode levar a fortalecimento de direitos
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O que há de especial em minha família para
merecer um livro, e em que isso poderá interes-
sar a outras pessoas, já que não é histórico e
nem árvore genealógica? Todas as famílias
são importantes para aquelemembro que com-
partilha sua vida, valoriza e respeita os de-
mais a seu modo. Ao escrever sobre minha fa-
mília eu faço isso, destacando que, as vidas
em geral têm semelhanças, assim como as fa-
mílias também as têm, o que pode interessar a
toda gente.
Escrevo para publicar desde 2000, quando

conheci a internet, portanto é natural que eu
fale sobre o que acontece ao meu redor e den-
tro de mim. Os poetas, mesmo que ficcionem,
parecem estar falando de si mesmos. Em geral
quem escreve sobre sua família – e as passa-
gens apimentadas existem em todas elas –,
transportam-se para outro lugar, usam outros
nomes, disfarçam profissões, temporalidade
e filhos. Li romances memoráveis usando des-
se estratagema, utilizado quando o autor pre-
fere não se arriscar a rachar suas famílias já
estremecidas ideologicamente.
Já incluí meus escritos em 38 livros coletivos

das Academias de Letras as quais pertenço e
mais um que escrevi com as Irmãs Francisca-
nas Missionárias Diocesanas da Encarnação,
que estiveram na Guiné-Bissau.
Em 2004 em catarse pus para fora o livro “Se-

gurando a Hiperatividade”, biografia do meu

filho Fernando Yanmar Narciso, neurodivergen-
te, rejeitado, excluído, injustiçado e expulso de
escola aos quatro anos, publicando-o há exatos
20 anos. Depois vieram “Mosaico” livro de crôni-
cas – 2020, “Segurando a Hiperatividade” segun-
da edição – 2021, “Gira, Girassol!’, contos – 2023 e
agora um livro memorialista “Família Narciso” –
2025, meu quarto livro solo.

Mostro-me como de costume, masme abstenho
de ferir susceptibilidades. Escrevi sobre seis ge-
rações, seguindo a linha do tempo de nascimen-
tos dos meus tios maternos, após falar dos meus
avós e citarmeus bisavós. Usei aminha e amemó-
ria familiar. No grupo sempre haverá quem seja
depositário das histórias familiares e o tema, ao
me despertar curiosidade, levou-me a pergun-
tar, ouvir, voltar aos episódios a partir de fotos e
construir uma linha temporal.
Durante a escrita experimentei sensações de

ternura, carinho, afeto, emoção, saudade, vulne-
rabilidade, sutileza, deleite e um imenso desejo
de registrar essas pessoas de forma permanente.
O livro está pronto e lançado. Será relançado

no 4º FLAM – Festival Literário do Autor Montes-
clarense no dia 11 de abril às 19h30m no Centro
Cultural Hermes de Paula, em outro lugar, com
outro público.
Família é tema melindroso que poucos ousam

destrinchar; aqui se encontra a minha verdade.
Meus parentes saíram de fotos em preto e bran-
co, foram revividos e tiveram suas existências
eternizadas. De forma carinhosa eu os valorizei e
lhes dei asas. Foramdestacados em suas singula-
ridades, esforços, derrotas e vitórias. Reinam em
mim os genes dos meus avós Petro e Du, assim,
do micro ao macro, o particular se torna univer-
sal, com similaridades a todas as famílias. Em
meu relato poderá haver algo sobre seu núcleo
familiar.

Memórias Afetivas

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Escrevo para publicar desde 2000,
quando conheci a internet, portanto é
natural que eu fale sobre o que
acontece ao meu redor e dentro de
mim. Os poetas, mesmo que ficcionem,
parecem estar falando de si mesmos.
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Aminha ilustre amiga SilvanaMameluqueMota
foi a homenageada pela Academia Feminina de
Letras de Montes Claros-MG com a Placa Prof.
Yvonne Silveira dentro das comemorações do
mêsdaMulher, cerimônia realizadanoCentroCul-

turalHermesdePaulasobapresidênciadaescritora
Catarina Durães. Embora seja merecedora, ela se
sentiu muito honrada por receber uma placa com
tão grande peso cultural, vista a grandiosidade que
foi a pessoa da memorável Dona Yvonne Silveira,

com quem ela conviveu na Academia Feminina de
Letras e também na Academia Montes-clarense de
Letras. A emoção e alegria tomou contada homena-
geada. Parabéns pela merecida homenagem Silva-
na! Você representa todas as mulheres com louvor.

Silvana Mameluque recebe homenagem

Silvana comsuamãeMariaMiguelMota

Presidente daAcademia Feminina de Letras de

Montes Claros-MG,CatarinaDurães e Silvana

Familiares e amigos

Acadêmicas daAcademia Feminina de Letras de

Montes Claros

OSalão do Centro Cultural repleto de amigas que

foramprestigiá-la

Anobre placa Prof. Yvonne Silveira

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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